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No capítulo drcimo do seu li-

vro A .ó'tt-¡wzr'íu e o .lcsztiñsnio, lí-

"vro por main do que uma vez

A *Citado aqui por nos, trata o er.

dr. Miguel llombarda particular-

mente da loucura religiosa. O ca-

pitulo tem por titulo Psyc/mlogía

“do Jes-uim e bastar-nos-hia tel-o

traum-ripto para havermos attíu-

gído o neseo tim. Mas, como já

dissémos, nos queremos fazer um

'trabalho convincente, fortemente

convincente, e, n'uma raça corno

'a nossa, pouco trabalhadora e

pumante, isso não se consegue

senão a força do razões, de pro-

vas, de. recursos á auctoridade

alheia, á auctoridade eoientilica

dos estrangeiros, primípahneute,

que dos nacionaes estão sempre

todos promptos a duvidar, n'esta

tradieção, no geral fundamenta-

da, em que vimos vivendo ha

muito, da nossa insulliciencia e

ineompeteucia. Por isso temos re-

eorrido a Bordier, a Maudslcy, a

Letournean. a Guyot, etc. E te-

mol-os achado concordes. E se

recorressemos a outros, concor-

(les e nnanimes oe aeliariamos a

todos.

No crntanto, para prova sa-

tisfactoria de que o fanatismo re-

ligioso é uma lonou°a e de que

para ella caminha sempre Oje-

suitismo, bastar-nos-hia, outra vez

o dizemos, o capitulo X~Psy-

Chulogíu do .Íesuim--do livro A

¡S'oienaía e o .Íesuitismo, (lo er. dr.

Miguel Bombarda, director do

hospital de doidos na capital d'es-

to paiz.

Depois de varias considera-

ções sobre a loucura religiosa diz,

pag. '187, o illustre professor:

cE* sabido que me hão de dizer

que tambem aqui ha um tanto dc

idéa ñxa de alienista. E' preciso

porém que se saiba quo os quadros

da. loucura se teem alargado ti. me-

dida que as origens de alienação

mental ao teem apurado e que nin-

guem poderá. hesith em metler e

dentro das fronteiras: da alienação

todas aqnellas situações mentaes

que discordam de usos e conven-

ções sociaee e que disparatam do

nmio ambiente, que ó uma média

de affectos e ínlellignncia. E isto é

confirmado pelo estudo das origens,

que na. defeituoso evolução do ho-

mem, nos germens primeiroe ou no

ovulo fecundado, dentro de matriz

ou nas primeiras edadre da vida,

vê o terreno mesmo em que se de-

senvolw m aquellne situações mon-

taeq, íah) e todas essas multiplas

imlividnalirlades não socines, que

veem parar aos manioomioe ou fó-

ra d'elles chegam a passar a vida.

inteira, embora discordante damé-

dia cmren'e e não tarada pelo es-

tigma evolutivo. Ora, sendo assim,

corno interpretar espíritos que se

cousagram á cultura «Puma idéa li-

xa* e que e ella. submettem atfectos,
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PAGAJIFÍN'J'O .4 DIANTÁDO

¡reiítiimentoa o obras e só nñn sul.)-

meltem a humanidade inteira, por-

que não podem? De rosto, isto vive

mais ou menos esboçndo no espiri-

to de todos. Quem se recusa a. vêr

a loucura no mystioísmo de Santa

Thereza?

Por isso, penso que não fujo da

\'F'l'llmla soiemitica vendo no mys-

Iiciamo jeeuitico uma fórum para-

'noicn, que, embora inouravel, de-

veria ser isolada. non manicomios,

pelo mal no faz á. humanidade.

('llaro 'à que não pos-ao referir-

me senão ao jesuíta. que é sincero.

A protecção social deve aoolhel-o

com aquella. commiseracão e bene-

volencia, que hão de ser a moeda.

corrente quando as sociedades Re

thFl'rnl constituido ao calido bafo

,de sciencía: apenas terá, de preca-

lver-ae das BUM tendencias malfo-

zejas pelo internamento manicu-

mial, visto que a sOciedade tum-

bem carece de se proteger.

Para os oulrosa, para os que não

são sinceros, a installação deve ser

differente e não me arredo do que

tenho escripto do destino a. dar aOa

eriminmos vulgares. Em trabalho

anterior defendi a idea da ¡elega-

ção dm condemnadm em ilha bem

perdida por esses mares, onde não

possam prejudicar, nem procrear.

Com Os jesuítas, que menos pre-

sam os arrebatamenloa mysticos do

que as oommodidades de. vida, ha-

veria uma 'razão maior, e é a. de

arredar todo o perigo de propa-

ganda, que é mal talvez ainda mais

grave do que qualquer dos outros

malefícios que lhes podemos dever.

Serie uma pratica sensata. e tran-

quillnmente apontada pelos secu-

los de atrazo que o. humanidade

lhes devo. N'uma ilbe hem perdida,

onde não mais se pudessem furtar

de riquezas nem mais fanetísar oa

[espiritos ingenuos, e e maior par-

te das luctos, que fazem e desgra-

ça da humanidade e e todo o mo-

mento prendem o homem no een

vôo do progrmlimento, de vez ee

teriam extinguido.)

Por conseguinte, divide o sr.

Miguel Bon-ibardn, professor da

escola medica de Lisboa e dire-

ctor do hospital de alienados na

mesma cidade, osjcsuítas em dois

grandes grupos: os doidos e os

criminosos. Os primeiros dchm

ser internado-s n'nm manicomio;

os segundos destcrrados para uma

ilha bem perdida por esses muros,

onde 'não mais se possam furtar

do riquezas nem. mais fanatismo.;

espíritos íngenuos.

Estamos d'accordo.

Os doidos são os fanaticos. os

que estão imbuidos de mystieis-

mo ato ao ponto de abandonaram

pac,1nãc, irmãos, filhos, paren-

tea, amigos, para se lançarem nas

allueinações eroticos do amor ao

divino, como oa que acreditam

sinceramente e seguem esse pa-

dre (lurv que expõe as maiores

indeeeneias e torpezas no seu

Cmnpemlío (Ie 'Ibeología ¡Vora/;Í
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Camioes que não conhece nada

mais bello que os seios de Maria,

nada mais doce que o seu leite.

nada mais excellentc que o seu

baixo ventre; (lj como casa San-

ta Maria Alacoque, que dormíam

com Jesus e sentiam com elle to-

dos os prazeres da luxuria.

Os criminosos são os velha-

coa eXploradores, que fazem tor-

pes propagandas com a conscien-

oia d'csta torpeza, que embara-

çam aystematieamente o progres-

so, que não recuam deante de

nenhuma infamia para manter 0

predomínio da sociedade de ex-

ploração a que pertencem.

Para os primeiros o internato

n'um hospital do alienados; para

os segundos o exílio e a incom-

muuiCabilidade em ilha isolada e

distante.

E sem isso a evolução da hu-

manidade não ae fará regular-

mente. Continuaremoe avançando

aos trambulhões, com saeudídcl-

las, lnctas, desordens, perturba-

ções de toda a ordem.

Diz o sr. Miguel Bombarda,

e muito bem, que a loucura mys-

tica é facilmente percebida por

todos. «Queun pergunta 0 illus-

tre professor, se recusa a vêr a

loucura no mystíciemo de Santa

Thereza?)

Na Verdade. Aquellas malu-

queiras entram peer olhos de

todos.

Só uma louca pode ter os de-

lirios de Santa Thereza e de Ma-

ria Alacoque. Só uma louca póde

fazer o que fez a filha de. Anto-

nio Augusto Coelho de Maga-

lhãee.

Quem é a mulher do juizo

que tem caridade pelos outros

não a. tendo pelos seus paes ou

pelos seus filhos? Qual é a mu-

lher que, no uso da sua razão,

julga servir Deus lançando na

dôr e na morte os seus paes, fe-

ridos no corpo e na alma pelo

abandono da filha idolatrada?

Quem é que não percebe que

esses exercicms espu'itnaes, com

rezas e macerações, no silencio e

na escuridão, aCompanhados d'ee~

nas scenas de caveiras e horrores

do inferno, hão de perturbar nc-

cessariamente as cabeças dos pe-

nitentes?

Quem não vô que eSses actos

de. pressão, exercidas pelos dire-

ctores espirituaes sobre os peni-

tcntca. tendem exclusivamente a

annnllar n'estes a razão, tirando-

lhes a vontade e o poder de pen-

ear?

E quem não Concha: que mn

infeliz, que abandona. patria, fa-

milia, conhecidos e amigos, para

esse padre Oswald que sustenta viver sob os pavores das penas

na sua ¡Modelo/;M Dogma/im que eternas, sem pre horrorisado, sem-

os eeclesíaaticos, cm recompensa 1 pre cheio de medo, sempre obe-

da sua virgindade. recebem naldiente, até na pratica (las maio-

l'lüOlHll'lSÍin não só o Corpo de

Christo mas tambnn n carne. e o

llcíto de Maria; Como esse padre(

IPoutanue, que declara nos »eae

 

(l) Yin-,s Guyot-_Étudos sor lies

Dodriuex ;S'tu'im'rs (lu t_ /rriatímninae-

ul. do 18?“, png, 260.
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[rea infamias, aos que lhe agitam

deantc dos olhOs o espectro bor-

rendo do inferno, é um pobre

louco. afinal?

Às loucuras mysticas 'tomam

qnasi sempre o caracter erotico,

tanto nos homens como nas mn-

lheres, porque. como tantas ve-

zes o temos dito, a natureza não

ee illude impunemcntc.

«Não se eupprimcm os orgãos

da geração. Quanto mais se teu-

ta enganar as necessidades sc-

xnaes mais ellas se tornam im-

perioeas. Os jesuítas mio procu-

ram sómente desvial-as com ra-

pazitos, procuram tambem enga-

nal-as cncarnando todas as mu-

l lheres n'unuimnlher: a Virgem. ›

(Yves Gnyot, ob. cit., pag. 2.79.)

culto requintado da Vir-

gem, tal qual os jesuítas o fize-

ram, é um culto erotico.

D'esecs desvios da natureza,

ou resultam as alluciuaçñee castas

do tantas infelizes, ou ae porca-

cnrias que a historia nos refere.

Os attentados ao pudor, nos con-

vento.- e nos collt-gios jesuiticos,

foram e são de toda a hora. Ar-

raetados pelos seus instinctoe,

mas detidos e condemnndos pela

regra, ou os boatos os reprimem

e cabem nos hysteri'smos dc Sau-

ta Thereza, de Maria Alacoque

e d'outrae, ou os satisfazem ás

eacondidaa, com a selvageria do

criminoso ou do bruto. 0 secular

tem o consenso unanime, tem a

approvação do mundo, tem a cons-

ciencia livre quando exerce as

suas fuucções, as suas nobres func-

ções, como lhe chamam, de pro-

crea¡ão. E então reveste esse

acto d'nm sentimento delicado,

que o faz distinguir do bruto.

O religioso, não. O religioso.

ou mantem a abstíueneía absolu-

ta, e o desejo aguilhoado allnci-

na-o, ou sutis az os seus instin-

otos como o bruto, porque. sente

pesar sobre elle a reprovação da

lei e. a troço. senão o estygmn,

dos homens. Como um bruto e

como um criminoso. Se o desco-

brem, não hesita em recorrer ao

Crime. como se viu uocaso da

pobre Sarah de Mattos, para cn-

cobrír o acto que lho condemuam.

D'onde se vó que a educação

religiosa é cheia de perigos por

milía, livrae-vos d'ella.

E continuaremos.
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O Uakti/”u «lo Ministerio da Agri-

cultura, cm França, acaba do publi-

car a relação dos lobos morto-i em

1899 e dos premios pagos em virlu-

de. da lei pela destruição d'esses ani-

ninos, O numero dos lobos \norloa o

anuo passado toi de 201 em lll do-

partanzontos. Os prelniôs concedido-f

subiram :iimportaucia total de 'l3:0<lU

Í francos on 2.(itltlthÍKiréís consideran-

do o (room a 24X) Iéio;

 

todos oe lados.

Livrae-vos diella, paes de fa-
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nlbnmhecas ao ar ¡hu-o

A municipalidade do Brooklin té'-

vo este vel-?to uma iniciativa. 't',nriosisL

sima. Instituir¡ nada menos do ,vinte

bibliothncas populares, 'ao 'ar livro;

nos principaes jardins e parl'ãnes 'dá

cidade, onde qualquer tinha o Íreit'o,

dando o nome e a direcção. de pedir

ro'maucos, livros do historia _ou de

googrnphin, tratados do Villg'arisaçaü

aoícntihca o mesmo obras ¡Ilustradaâ

dos maiores poetas americanos. Cinco

parques o dois jardins publioos foram

'assim dotados com bíbliothecas no M*

livre, quo. tiveram um exito extract"-

dmurío. No Central-Park, por ciem=

plo, foram pedidos 36:132 Volumes,

lidos na maioria á sombra das gran-

des arvores o nas margens 'do famoso

lago de que. se orgulha aquelle ma-

gnilloo jardim da cidade. No proximo

verão na bibliothocas vao sm' augm .nl

Iadaa do maneira a poderem aatis 'as

zcr os (lvsoioe de todosps passeiantes

o New-York 'o Philadelphia já eo prex

param para installar tambem biblio-

theme ao 'nr llVl'u(Open'al1'-lll)l'al'l95)i

O que é a civilisaçãol E como

nda, portuguc'zes, temos de tapar a

capa do vergonha quando blhaitiñs

para os progressos e cultura' do man:

do civilisadol

..zu-W

Ag' 'aderemos á Vifolidnde as

suas boas'pahw'as e ficam dee-I

feitos todos os equiVOcos 'entre

nos. ,

Aqui está uma 'pendencía re-

solvida da maneira mais digna e

satisfactoria, sem ir ao campo de

honra, nem ser precedida de prai

ares e convençoes.

Pode o nosso temperamento

impetuoso levar-nos ae Veia-e

mais longe do que nós mesmo

desejar-iamos. O nosso fundo, po-

rem, foi e é sempre de lealdade.

conciliação e justiça e não ha uh:

da, que mais nos irrite que Vel-o

pôr em duvida, por isso mesmo

que temos dado provas sullicien-

tce para que ninguem, lícita U

honradamente. posa-sa duvidar.

Acredilâmos hoje abertamen-

te na sinceridade do redaetor da

Vitalidudc, nosso antigo eohdxêlt

cipulo e que vemos agora haver'

motivos para considerarmos nos-

so velho amigo-pcrmitta-uoe

que o digâmos-e creia que pela

norma parte ficamos firmemente

dispostos a manter casa andando

c as boas relações de camarada-

gem que sempre existiram, apc~

nas interrompidas por um instan-

te, entre o Puro (lc Aveiro e' n

Vitalidade.

_w_-_~__4.
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Dizem de Moimenta da Beira

que (lc-vem ser julgados por rated

dias por crimes á sã moral e á res

ligii'i'o que apregoam, dois para¡

chos.

Um éaccnsndo de. varias ten-

tativas infinnemente consnmadaa'

de pede-rastía, e o outro de tel"

desfilando um creauça dc 16 an-r

noe, servindo lhe por varias ve-

zes de local operador as amada!

or¡ galilêu da rgreju;

E !me tal?!
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22 DE Novsnnuo.

N'ontre dia entru-i no gabinete de v

mm tribunal, para depôl' como teste-

munha. Estavam varios t'uuccionarios '

,jmlieiaes conversando. Um d'clqu cou-

tava que tinha de. ir fazer um ari-es-

to, ou coisa equivalente, e :nluiittia-

eo u. possibilidade dr. ser preciso ar-

rombar s. porta da habitaçao do ar-

restadu .

- Àrromba-se, disse um dlt-.lles.

Não ha nada mais facil que arrom~

bar uma parta.

_Chama-so um scrralheiro, ar-

fomlm-sc com o menor damuo possi-

vel, não é isso? perguntou alguem do

lado.

- Com geito ou sem geito. Não

Eprocuro sm'ralhoiro nem mc importa.

Arrombn-a o primeiro que. passar e.

que eu chamarci para isso. F. que a

arrombe como quizer on como poder,

eomtauto que a arrombe, que ó o

caso.

Entretanto encarregou a tampa de

um fogão, que estava proximo.

- Olha que calm isso no chiio o

parto-so, dis-ie outro para o que esta-

va mais proximo.

_ Deixa partir, replicou este sem

estender o braço para segurar a tam-

pa do fogão. Doe~te a cabeça com

isso? E' a casa que paga.

D'outra vez entrei na repartição

de fazenda, para tratar dluns nego-

cios. O delegado do thesouro chamou-

ane amavclmeulc para o seu gabinete,

emqnauto mc não dos :achavam

Conversouse. Falou-se da nossa

decadencia. Veio a pêlo 0 desprezo a

que os cidadãos votam tudo, a indir'-

fercuçn, a falta de providencia que

nos estão euractrerisundo.

- Quer vêr? Veja essa relação.

E' a relação dos seeios do Monte-Pio

Oiiieial.

Duas duzias do nomes, entre func-

cionarios militares e civis.

»- Veja isso!

O meu interlocutor tinha rnzilo.

- Luxos, luxos, accrescentava

elle! Só pensam nos luxos e nas pa-

tuscadas. Depois merrcm e ñca a fa-

milia toda na miseria.

Uma noite d'estas passeiava cn

sósinho, a philosophar um pouco, que

é o meu costumo. Cruzei com um alto

funceiouario militar.

_- 0m, você pOr aqui?

-E' verdade. Ando na minha

hilosophia triste, que é toda a phi-

osOplIin afinal. Quem pensa é triste.

A tristeza é o castigo do pensamen-

to. Quem não é triste não pensa..

O alto funccionurio riu-se, mas

d'ahi a pouco eahiu tambem nas mi-

nhas philosophias e nas minhas tris-

tezas.

-- Venha você d'ahi, disso.

Fomos. Sahimos da praça aiardi-

nada onde andavamos e mantemos

pelos arruamentOs. Logo quasi á. cs-

quiua da primeira rua, um importan-

te estabelecimento de modas. A se-

guir mais tres do mesmo genero.

- Veja isto. Edredons, concre-

pieds, pélcri-nes, duzius de chapéo» de

senhoras, tudo d'alto preço. Mas quem

compra isto na minha terra? Quem

silo as minhas patricias com recursos

monetarios para manter umas poucas

de lojas d'este genero que tem a ci-

dade? Olhe que não tem só uma d'es

tas lojas. Tem cinco ou seis, todas

rica e abundantemente fornecidas. Ora

eu conheço a minha terra. Quem tem

posses para isto? Isto verde-se, per-

guntava eu ha dias a um d'estes ne-

gociantes? Vende-se alguma coisa,

senhor, dizia-me elle. Mas tanta eoi-

sa? Se não tivermos tanto, não ven-

demos. Precisamos de ter a loja bem

tornecida e assim sempre vamos ven-

dendo alguma coisa.

Veja isto! terminava o meu com-

panheiro momentaneo de philoswphias.

E. passados momentos:

_'- Sabe vecê o que me disse F?

Que nem os sargentos do regimento

d'elle querem comer bacalhau, do-

brada, fressnra, etc. Quando lhes dão

isso murmuram que é rancho geral.

Hein? Que lhe parece a voeê esta li-

dnlguia pedante a que nós chegámos?

E eu_ a propoaito dc fidalguias

pedantes e do tropa, lembrei-mc d'ou-

tro caso que tempos antes me tinha

contado outro militar, de patente mais

baixa que einen interlocutor acima

referido.

forte opornrio cducou um filhoÍ

com os sacrilicioa e priVações que ó

Ide calcular. U rapaz seguiu a vida

i militar. ?izihido alii-res, foi servir no

Í regimento aqnartelndo na terra da.

sua lliltill'illidil'il',lllil5 nào foi para casa

i do pao, nem o procurou. Foi este que

o procurou a elle, no regimento. Es'-

INTO" :i porta do quartel, oniquztuto

i inn¡ pri-riuir o lilho. l'lslc wie, mas

quando viu o pac rotroceden com vei'-

gouha de lhe falar.

Seguiu postos e voltou mais tarde

:i terra da sua naturalidade. t) pac

já tinha morrido. Mas restava uma

irmã, que andava pedindo esmola.

Quando a irmit o procurou, o official

metlen-Ihe dez tostões na mito. dizen-

do: «Toma hi. c não me tornes a pro-

cnrar.n

Pois este homem, accreseentava o

militar que me contou a historia, anda-

va, eomtudo, smupre no reginnruto a

¡rn/:entar e a carina' a sorte dos pobres

Salt/mio:: 4'

(,lra contra essa situação nacional,

onde abundam os escrivães que não

sr' importam de arrombar a porta des

cidadãos si-_ja como fôr, que nao se

importam com a mobília da casa onde

exercem o seu emprego, pela razão

suprema de ser o estado que paga es-

sa mobília; Onde. não faltam funecio-

uarios que compram ricas poli-riues

para as nmlherrs sem lhes assrgurar

um pequeno rendimento que as livre

da miseria depois da morto d'ielles;

onde os sargentos do exercito teem

vergonha de comer dobrada e os oiii-

ciaes vergonha do ser filhos dos epo-

rnrios levando o falso luimanitarisn'io

até lamentar a sorte d'um soldado

que não chega a andar nm anno nas

lileiras emquanto abandonam a sorte

des proprios irmãos que andam a pe-

dir esmoln; emquuuto a situação na-

cional fôr essa, ui'io ha de ser Portn-

gal que levante cabeça. A grande

propaganda a fazer é precisamente

incutir no espirito publico principios

e habitos do. economia. de modrsiia e

(le trabalho; é coulbatrr preconceitos

e asneiras, n'um combate sem trégnas

nem rlcscanço, é nllirmar a lii›m'du<l.›

e a justiça. mas a liberdade o a jus-

tiça som sophismas, sem falsidadcs,

sem incolmrcneias.

O nos-so dever é zelar os interes-

ses publicos porque os interesses pu-

blicos são os nossos proprios interes-

ses. O nesse dever é não prejudicar

os interesses do nosso visinho, os seus

interesses legitiinosniara não lhe dar

auctoridade para prejudicar por sua

vez os dos outros; o nosso dever é

trabalhar por que :i ociosidade é ton

pe, além de nos prejudicar o vigor do

corpo o do espirito; o nosso dever é

ser simples nos habitos e nas pala-

vras, porque n'essa simplicidade esta

a maior das superioridndes._Todos 0-4

pedantismos año ridículos. U homem

que. tem consciencia de si vale tanto

comendo bacalhau como comendo mio-

los de canario ou lombo de lagosta.

usando botas grossas como botas de

polimento, andando de luvas como

andando sem ellas. sendo lilho de um

vai-redor ou filho d'um fidalgo e ane

menos que um caracol porque não pas-

sa do ultimo das vermes quando quer

passar por ñlho de morgado sendo li-

llio do lbrrador ou quando quer comer

ucepipes e usar luvas, não lhe per-

mittíndo os seus recursos comer mais

do que sardinha ou andar com a mão

uúa.

Esta é a verdade.

A. B.

--_-_4-_-0_-

Almanak do Registo ('lvll

Recebemos. editado pela bene-

merila Associação de Bene/icencia

Prepagadora da Lei do Registo

Civil.

lieeehnmos. agr-adoramos e re-

eommemlinnol-o vivamente a to-

dos os leitores.

Traz o guia do Registo Civil,

bons artigos de propaganda e rus-

tn sómente 50 reis. Tudo que fôr

auxiliar a propaganda anti-olerinal

é Servir a humanidadeI e a patria.

Se um dos grandes meios de. pro-

paganda do josuitismo é o livri-

nho sigam-lhe u'essn porte os li-

beraes o pxmnplo auxiliando to-

das as publicações de caracter

anti-clcrical, Venham d'oude vie-

rem.

A série da Associação do Re-

Kislo Civil é nn rua dos Doni'ado- e 61 liccÕeS, 305 “l""l'ms Pre““-
rp s ooo

--d :1° - Lisl'iôvl.

l'0l'0 ”E A l'l'iliko

.As cuiigi'rgaçíâcs rcligios

un ll'miça

   

.S

A «anas- distribuiu pelos,1-0 e comprei

:Jornaes da noite o seguinte telc- '

g' 'Hillllltlí

PARIS. '16, t.-(2amara dos de-

Pinnqueiy do

Boiswrin. republicano radical. iu-

Ic-u'pellou o governo sobre a re-

illltiltlilsZ-(l sr.

abertura da rap-'Ha dos jesuítas.

O sr.- \'Vahlm'l( llusswm_ pro-

sideute do conselho c minislro

do interior. respondeu que, se

uñn rm'ul'i'ru nus decretos do.

1880. foi porque esta legislação é

impotente, pois as I'll“Hl'PgiIÇÕr-'S

api-nus foram (lisssnlvidus logo

se. rmzunsluuiram; 0 governo. po-

Iéni aprenuntou um prnjHi-lo de

lt-i SUlll'!! as (toiigleunções religio-

sas. e a raumra poderá votaI-o na

pl'uxnua SHlnilllil.

U sr. Chut'ulllmt. radical socia-

llsla, nprnsenluu uma “rnb-In do

dia, declarando que. a emnara cou-

la nom o goreruo para luvnr n

lmm lui-mo a votação da lei sobre

as associações.

O sr. Widdm-k Rrrimseau :uc-

Ceiloll esta (iH'lHlIl (li) dm_ H a (ino

mara :ipm'ot'utl-u por Slô Votos

contra '192.

---..______

'lllElTllll ill'lilllEPiSll

Vamos ter no proximo sab-

l)odo e domingo dois espectacu-

los, pela companhia liespanholn

de zarzucla comieo-lyricz, (liri-

gida por l). José Travanca

Esta companhia vem prece-

didade bastante fuma d'olgumas

terras onde tem trabalhado, e

conta artistas de merecimento.

A assignatura já se acha

aberta na Veneziana Cental.

_w____

Um drama muudano

em ¡'arls

A's 3 horas e meia da tarde de

segunda-him ultima, deu-se em Paris

um drama intimo que deve ter enu-

sado ali grande sensação pela catho-

rcreria das pessoas que u'ellc figura-

ram.

O conde Cornulier, tendo conhe-

cimeth de que sua mulher o atraiçoa-

va, esperou-a na escada do predio em

que reside o amante da condessa, na

rua de Provence, n.“ 91, o quando el~

la ia a entrar desi'echon, :t queima

roupa, tri-s tiros de rewolver.

A COIldPÇu de Cornulinr foi condu-

zida moribunda para o hospital de

Larilroisicre, onde l'allrceu as" 4 horas

e minutos da tarde. Uma das balas

atravessou lhe o corpo de lado a lado.

O conde de Corunlier pediu que

chamasscm um sacerdote para admi-

nistrar os ultimos saeramentos :t sua

esposa e entregou-so voluntarimncnto

a prisão. sendo conduzido ao commis-

sariado do policia do bairro. O con-

de é irmão do coronel de Cornulier,

oiiicial illustre do exercito francez.

m 'f

Associações de Escolas Moveis

pelo muliodo João de !luis

O racional methodo de João de

Dons vem mais uma voz cerrobo

rar OF¡ sem¡ bons créditos na dit'i'u-

são da instruccño, conforme n se-

guinte summnla dos ultimos cursos.

N'um lapso do tempo, relativa-

mente curto, roalisarem-op as mis-

sões 78 a, 79.“. 80 “, 81.“. 82.“ 83.“.

84.“, 85.“. 86 R. 87.“, 88.“ e 89.“. re-

quisitadas á. Associação de Escolas

Moveis, por Verdadeiros npoFtnlos

do methodo de João de Dons, para.

funceinnarem respectivamente em

Linda-a-Velha, Paco d'Arcos, Lis-

boa (Associação dos Pedreiros de

Portugal) Coina, Lisbon (homboirm

mnnicipnes). Odemira, Cezimbra,

Odemira (2°) Sant'Anna (Coxim-

. lira). &Vim-nte de Pereira (Ovar),

lGuimarães (Seriiednde de Martins

Sarmento) e Fate (camara munici-

pal), conseguindo, com a média de

l rem publicmnontta profioíclitos pro_

 

vas do leitura, emu'ipla e sriilmie-.

tica perante um nudiioiio selecto o

ilustrado, sempre unanlme em re-

ic0nhecer a supremacia de tão ela.-

iensivel systems. de

EDNHIO.

   

    

    

   

  

    

   

  

    

  
  

vivo «less-jo de que :flo intelligivel

methodo tôs~e adoptado ot'liciul-

mento em escolas publicas e parli-

cubo-es como dique ao unslpbabe-

tismo.

Na impossibilidade d'um extra-

cto minucioso de todas as actas.

repletas do expressões eueomiasti-

cas á grandiosa obra de João de

Deus, respigsmos, comtudo. da 83.'

missão Sonicdade Martins Sarmen-

to (Gui'marães) o seguinte:

«Os ulumuoa que acabam de ser

examinados demonstram completo

H provaiianmntrnn presnnminlo-Ne nl-

gilus com especial dir-IinL-çâo. son-

do para llutnl' o modo facil, expe-

dito e intelligente com que statisti-

zeram a todas ns provas da leitu-

ra. do conhecimento tlmorieo do

melhodo e mais exercicios a que

foer suieitomn

Conrluindo. ha a noticiar que a

89“ missão requisitada pela Cama-

ra Municipal do Fafe. de que é pre-

si-luiite o sr. dr. João Monteiro

Vieira de Castro, foi exolnsivamen-

te para habilitar 7 professores d'Os-

su. localidndo de serem os estronuOs

continuadores do. propaganda do

umtlimln de João de Deus, n'aquel-

le concelho.

Para subscrever para esta util

associação ou requisitar qualquer

missão dirigir curta ao thesonrpirn

das Escriius Mornis-lnn'go do Tin'

reiro do Trigo, 20, 1.°-Lisboa.

E' merecedor de todos os elo-

gios o nosso prezado amigo Ca-

simiro Freire, a cuja tenacidade,

exclusivamente. amor á instruc-

ção e :i regem 'ação d'este pobre

paiz se dexe a existencia das Es-

colas Moveis.

Pedimos a todos os leitores o

seu auxilio par: a brnemerita

Associação. cuja subseioção mi-

nima é dc IOU réis por mez.

Sem um combate persistente

ao analphabetismo a regeneração

de Portugal será, nm mytho.

Pela nossa parte subscreve-

mos com 300 réis mensaes. O

Povo ac Aveiro é pobre, pobre-

mente concorre para essa grande

obra do alargamento da instruc-

cão elementar, mas, com pouco

on muito, cumpre o seu dever

concorrendo.

w_

Previsão do tempo

Diz o meteorologista Escolas-

tico no seu boletim de previsão

de tempo:

Dia 22 _Chuvas frias e nevadns

mais ou menos intensas, assim corno

cheias em alguns rios.

Dias 23 a 25 - Novadus ao nor-

te de Portugal_ a léste da Galliza,

nas Asturias. em Leon, ao norte de

Pastella-a-Velhn, nas Vascongadas,

Navarra, Aragão, e Catalunha. ;'\o

centro, chuvas frias e geada; nas cor-

dilheirns, neve.

Dias 26 a ?u - Trovoadas ao nor-

te e a leste; chuvas a sudoeste e sul;

nevadas ao centro e em geral frio in-

tenso.

Dias 39 e 30-Vento trio do nor-

te e do noroeste; chuvas no levante e

Andaluzia; temporal no estreito; neve

ao norte e em geral frio.

------o-----

Talvez !e peça o retrato

E, o titulo d'uma polka de

que acabamos de receber mn

exemplar. E' seu :mc-tor o conhe-

cido maestro portueuse e regen-

l te da phrlnrmonica Aveirense, sr.

Pereira Vianna.

l A gradocemos.

 

O iury das referidas minsões,

composto de cavalheiros de rom-

provada competencia e respeitubi-

lidade, rendido às eloqueutes pro-

vas e bencliroa resultados das su-

praditas missões, manifestou o mais
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não Infante. ('reança

queimada

Uma scrriçal da rua de Entre-

quiut: s, Porto, tem uma filhinha

de dez annos, cre-anca inuoeente,

que ha dias foi rictinm da maior

brutalidade que 1mm mãe semi

coração podia fazer-lhe.

A ereança a brincar partiu,

sem querer, qualquer objecto de

louça. A malvada mulher. repre-

hendeu-a asperamente, atirando-

lhe em seguida com uma panella

de agua quente, que 'a deixou

g 'uu-mente queinmda.

Uma mulher que presenciou

o caso liori'urisnda, foi a correr

partieipal-o á policia que rue pe-

dir contus ii mãe sem entranhas.

Que castigo merecia esta me-

gera?

w_

Erupçàes pelo Salol

Diz o dr. A. Cartaz uu .Na- _

turc», de 17 do corrente:

«A maior parte dos antisopiicos

teem o iuconvunieute de provocar com

a repvliçao ou quando a dóse é um

pouco elevada irritações muito vivas

dos tugunieulos. Muitos cirmgiõi-s se

viram obrigados a reuuuriar no em-

prego do ncith pln ni- o rm soh ções

concentradas como desinfectantr por

causa doa cczí-mas rebeldes que elle.

provoeava nas mães. O sublínzado '

provoea erytlu-mas agudos doloroso's

e por vem-s muito ti-iinosos.

De todos esses agent: s, o mais

ineonnnodo, sob o ponto de vista de

que tratamos, ó o salol, o que é tan- l

to mais lainrntavel quanto e certo ser

quasi o unico dc todos os antisepvieos '

conhecidos até hoje que tem um chei-

ro agradavel.

'O salol é um salicylato de phenyl;

é um pó branco, cristallino, com chei- _

ro de geraninm rosat, que foi e ó i

muito usado como antiseptico da boc-

ca nos pós e opialos dentifrieios.

Já. citei aqui, ha tempos, casos ds

erythemas o do pseudo-erysipelas na

cara por oiii-im (lo uso de pomada de ,

salol. () doente punha no nariz uma

pomada muito agradavel; mas no dia

seguinte apparecia com uma erupção

:Fio intensa e the extensa que assus-

luvn qui-m o via. l'l' justo dizer que

muitu gente tem usado essa producto

sem lhe encontrar incouvrnirules.

Recentemente um medico de Nan-

cy citou exemplos d'eczrma des labios

devida. ao emprego de tinturas ou pós

dentii'ricos tendo por base o salol.

Um maneebo muito cuidadoso da sua

pessoa e da sua bocca serviu se ha

dias d'un¡ pú em quo o salol entrava

na preporçâo d'un¡ quinto. Quatro

Vezrs por dia esfregar:: consciencia-

samente os dentes. No fim de pouco

tempo sentiu nos labios comichões,

depois apparoeermn-lhe pequenas ve-

sículas, seguidas de pequenas bolhas

que rebcntuvam deixando crôstas.

Em pouco se declarou um eczema

agudo, que se aggrarava mais ou me-

nos, segundo a assiduidade com queo

nesse llOnlt'm usava do denlifrico. As

lesões persisiil'am e resistiram a te-

dos os tratamentos, até que Veio a

lembrança de examinar o pó. Poste

este de lado, os accideutes de prurido

e de irritação culanec desappareee-

ram logo.

A prova esta n'esta experiencia,

mas ainda i'oi continuado pelo caso

singular de que tendo o deente a idea

original de. salpicar 0 interior d'umas

botas corn salol para lhe tirar o chei-

ro de novas, logo, dois dias depois,

lhe appnrecrn uma erythrma nos pés

e no principio da perna, erythema

que só cessou quando as botas salo-

Iadus foram postas de. parte.

Estes factos não silo absolutamen-

te raros e é bom chamar a attençõo

sobre os inconvenientes dos pós e

epiatos que coutemn salol, inconve-.

nientcs que se tir/.em principalmente A

sentir nos individuos arthritiws e

com tendencia para as irritações dos _

tegumentos, o que tem levado os ¡1:6-

dicos a renunciar em muitos casos ao _

emprego do salol. n

_$_

›
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CUR'QSERPÊ_
uma...” dos hespanhons l Suissa. (lou-su n'rstcs ultimo dias '

'nm cnvmnununonto verdzulcira-peims toh-os 11:¡ Terceira

Nos primeiros dias do mnz do. julho

do 1537, olmgarzun em frente du villa

da Praia (ilha. Tero'eirai quatro naus

grandes e duas pequenas hespanholns,

enviadas aos Açores, pelo duquo d'Al-

hn. para reduzir nqucllas ilhas á. obe-

dicnoin do Filíppe II.

Commandava essa frota D. Pedro

Valdez, gonoral da esquadra da Gal-

lisa, que levava :ts suas ordens, além

das respectivas tripulações. 80 arti-

lheiros e 600 iufuntes, o qual enviou

ao carregador da villa um convite pa-

ra que se snlnncttesso. O

Como esse convite não tivesse res-

osta alguma, resolvonse Valdez a

ombardoar a povoação ao que de'u

conneço no dia 18, o., no dia 2o,

foz dnscmbaroar 350 homens, sob 0

connnando do sc-n lilho, o capitão Dio-

go Valdez, o do D. Luiz, do Bar/.zm,

sobrinho do niaranz do Santa Cruz,

eucarregando os du tonmrom de assal-

to uma collina que dominava as bato-

rins. _

7nmpriram ellos essa nnssño, sem

grand.: diflionldado; mas, (lcsprcsaudo

a Orden) que os mandara limitar a.

guarda da posição conquistada, 1ma~

ginaram poder tomar tambem n po-

vonçito.

Sairmn-lhes, porém, ao encontro,

n'um apertado dosiiladriro, varios ha:

lutantcs e dcfonsorcs da. Praia, quusl

todos paisanos, que oppoooram aos

linspnnlious uma resistencia oncarm-

çnda. lembrando se então nm frade

portugucz do uni cstratagcnm que.

produziu a completa derrota dos nn-

mlg01. _

Andavam postando nas cer-camas

numerosos bois bravos c noonmilhou o

fradu que os jnutassem e lançiissem,

om furiosa cnrrcira, cantru Os ln-s-

pauhoos o, feito isto e espantados

á podrada mais do :300 d'nanellcs ani~

maos, com tal violencia arromntto 'am

quo dispersaram os oastv-llmnos. dos

quaes morreram mais do 200, com:

prthndcndo Valdez e Bazan o quam

todos os alfores c sargentos, quo am-

da hoje ó mencionado nas ephomuri-

dos do exercito hcspanhol sobre a epi-

'apha do (tlüsgl'flçlllio combate da

?l'niaJ

Esto desastre importou o mallogro

da expedição o por tal forum. irritou

Filippc II que mandou prender em

Lisboa D. Pedro Valdez, e só lhe per-

doou passado muito tampo.

Tendo tido tão bom exito esta ar-

dil, tornaram os tercoircnsos a oinpro:

gal-o quando nova expedição os to¡

combater; ums, d'ossa voz, e como da

experiencia. resultam tão dura lição,

os hespanhoes abriram alas á. passa-

gem do gado, uniram depms as suas

fileiras, aprisionar-:uu os bois e bate~

tmn os portuguezes.

“Wi-!(#0-

0 casamento clu'ista'ío tem

por principio a inferioridade e

aviltamente da mulher.

AFEUNSO COSTA.
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E dizondo estas palavras, sshiu

do aposento, com as fPlçÕBH cou-

trshidss n'uma especie de riso es-

curnecedor, que as tornava ainda

mais liediondas do que se mostra-

Vsm na sua oarantouha habitual.

Fechou a porta á. chave e Rebecca.

ouviu-a. descer a escada. vagarosa-

mente e com dit'ticuldade, prang-

jundn s cada passo por causa du al-

tura dos degraus.

Rabauoa tinha a esperar uma.

  

!isn't-.nchiu-nan -aro

Em luna peqm-nn cidade da

mente curioso.

Todos os individuos d'nmn fa-

milia de lavradores se sentiram

atacados durante varios dias de

dolorosas coliuis, que os acom-

mettiam depois de comer, sem

que podessem averiguar a causa,

pois os alimentos preparavanrse

com o maior cuidado e esmero.

A familia nào bebia mais que

cidra, e um dia notou que este li-

quido tinha, um sabor particular;

por cujo motivo se procedeu ao

exame da vasilha, começando por

dospejnlm. Conjuntzunente com n

cidrn, sahiram tres enormes ser~

pentes.

O I'ncto explica-se da seguin-

te fôrma: a 'usillm (estivera no

campo a set-Car, c n'ella se ti-

nham alhrrgndo ns serpontt-s,

que :iibgiulas depois pela cldra,

enVenonnrnm a bebida.

E**

Papel dos sulfan na vege-

tação

N'mn artigo publicado em outubro

d'vstc :nino na Hari-ta soirntilica 1.a

Nature snstuntava o sr. llouriot n

influencia favoraviel dos snll'atos sobre

a Vegetação. O sr. Dumoat, prol'es

sor de agricultura cm Canibrai, re-

força no ultimo numcro da mesma

revista as' Opiniões do sr. IIenriot:

uExn 1341 Bnnssingnult mostrava que o

trem¡ ongossadn continha mais put-Assu r.

mngnmsin. que o trovo não ongessanio. lista¡

observação foi dnpois oouñrn'mdu pola¡ oh-

si-rruç'ws do l'incus, Liebig, Wolff, Knnp

e Dehérain. Esto ultimo udmiltr. que o gos

so nhra por desdobramento u troca sobre o

carbonato (ilf pnmssa pondo cm acção a

pntassn sob a. forma, do sulfato do potassa.

(intros motores (J. Sachs e Pichord) :ul-

mittom uma rspnoic d'arçño excitante sobre

a. vogntnçâo. Quanto ao sulfato dv. fvrrn,

concluiu Griffiths na. luglutnrru, (il-pois do

numerosas experiencias, que o sun emprrgo

era. vantajoso sobre as culturas o os pru-

dns. Dos manias feitos por Urandeun e

Dohárniu ruuultu que os solos que contei-m

lp. r. de sulfato do forro são usterris.

Mmi a dose do l por 10) é cnnrnio relativa-

mente :i proporção normal dos outros adu-

lms contidns nos solon furteis.

O que é corta é que n gi-sso obra d'uma

mancira maravilhosa sobre os trevns, us

luzcrnas e até sobra'- as vinhas(cxpnriem-ins

de Ubr-rlin n RHHSlRIIlPPri'lahVNH ás vinhas).

E, facto curioso, as (-inzus pyritifuras, que

sc encontram cm ::I-:Ludo quantidade em

Smmno. Aisno, Ardonncs, são counnnmunte

omprsgzados tamliem nus _DrmlCN :Ii'tlüx'ine5,

o em Champagne mts vinhas; obmm-é no-

neasnrio não o esquecer-d. maneira do sul-

fnto do forro. .

H:: quatro nnuns que on, no Mourthe-

ctvMozrllc e uns ArdonsaPS, promuiso o

emprego das soluções do sulfato de forro

na proporção da IU e 1.5 por cento para a

(lostruíçño das mostarda» nos csi-anos do

nntomno e da prinnu'rra o. devo HUGTCM'OH'

tar que o procrsso é iut'nllivel quando judi-

cionamcutn npplioa'iu. Tenho sempre ave-

rig'mdn, mesmo na Lorraine onde o ferro

ndo falta, quo depuis do tratamento do sul~

fato de frrro hn uma osprcic dc supomcti-

viciado. vrgrtnl, rpm a ¡Wi-in. o trigo ou a

urvmla tomam uma. côr vordo carregada,

caracteristica d'uma lJ():I. sun-lp.

0 sr. \Vamu-r tem (oito as mesmas oli-

servaçõ--s na Allomnnha o a emo respeito

PSCX'CVOU no Journal. de l'Agràm/.hzre de '23

du nhril do IHUQ: «O sulfato de forro tom

sitio d'nm cü'citn favorarcl sobre o cr'soi-

monto da aveia. A art-in. horrifn'ia (listin-

guia-sc por um orascizncuto particulnrmonv

 

pois que, se para uma herdeira. sn-

xonia. podia haver uma sombra de

cmnplncencia e delicadeza, que

probabilidades havia do que tivos-

se qualquer espacio de considsra-

ção com uma rapxiiqu port-oncouíe

a uma raca. perseguida? A judia, ti-

nha, porém. uma vantagom n seu

favor, n. de estar mais liam propa-

rada, pelo habito de roüectir e pa-

la natural onergis do seu espirito.

para nft'rontar os perigos a que sa

acham! exposta. De um caracter

rosclu to e observador, nom na sua.

mais tenra idade n luxo e a rique-

za que son para (minuta Va dentro de

casa ou qm! ella observava nas ou-

sas de outros hebraus ricos haviam

conseguido obcm-al-a sobre a con-

tingencia das ciroumstunoias em

quo gnzavnm ?asa r-pnlnnnia. Co-

mo Darnonlas no seu celuhrn lmn-

sorte mais terrivel do que llowmu; . quote, Rebecca via constantomuute,

"0370 IIIE ,l \'EIRO

 

to lusurinntc, cninn r- tivossc ¡'"rrlilflfl "um

!flli'LÚ lille* «ln u trnfn vlw mula.“ Hr¡ ;aqui q).

l _amami-nr“ mu o!? itn util qm' seria. vma-co-

' nivnto i'stnd' r rmn mais rigor e por Msn n.

20 do maio «in HH.“ prlli-i ou_ n'uma rari-

mnni--riçân -iiriuidn á .S'H'í'JI-t' u-nlrrln'r' .74:

¡vgrímdhrre rlc Nanny. qui: ao i-mpi'ulionrlm-

som ivmnins crnnparntivu-i com soluções de

cnln-e n dv forro, com n fi n, princip-ilmru-

to, de nntur 0 nnmnrnto provavel que devo-

riam iu-.iznsar as partes tratadas pelo sulla'

to do forro. liam-os ensaios ndo so' Iiznr'un

mas fil-os eu na prinmwra ultima om lt'i-

bocourt (Arllennes), n'nm campo (i'm'o'ia

pertt'ncnnto a nus parentes mnus. l“.is ns

resultados quea obtive em tres parvollas de

dez :ires cada uniu:

Na 1.8, arrancando as !Mostardas ou

mostardt-irns á niño, obtive 18k) kilncrnm-

mas do rendinn-nto em grão e 2:57 kilo-

grauunas rm palha.

Na 2.“, tratada pelo sulfato de colina,

193 kilnarmnmns om grão c 312 um palha.

Na 3.“, tratada pelo sulfato do forro,

238 kilourmnmas om a'rñu e 422 om palha.

(ls ousaios foram fritos n'um soln silico-

argilosli, pobre em :ii-ido sulfnrii'o, e. como

se vê, us resultados foram cmiclndcntea.

Ná.. ¡pu-m concluir flu partiu-.nlur para

o geral; poço, pois, instnntI-iuontc qui', nn-

vns onsnios .sejam feitos; poço, s-ihri-tndn,

que nas pulvsrisaçõns para n destruição

dns mostnrill-iras, as anlnçõrs forrio'ls sul)-

stitnam na Holliçõí's unpricas. Esta. substi*

iniçin Ill'VH scr partiu"larnmnto vantajosa

um¡ tora-.mn rnlcari-nn'. forum" n i ›-.~e il

planta um agonia ostnnulnntn u t'ortilisuntc.

l) sulfato do prutuxizln :lo forro, pela ferru-

gom qnt' prmluz'., l'nvoi'rcr' a (ix 'ção do uxi›

;rt-ni) c 'lo nnnnuninoo. Além Il'iàñu opel“:l

uma. dawn/rurírur;7o Ian/Lt P, ¡uriqfeuíióít do

solo. na expressao friiz (to sr. lirrnzn'd.

tim msllzun, uouulnitnnn ln'iu edit-.ncia

dos anos «lo t'vrro o pedimos quo eu façam

iioVos ensaios»

 

_+___

A lethargia nos ::animes

A lvllmruin, smnno |›I'I›f1inil(i

BH¡ (IUH parece Sllh'pl'lnh'il a Í'll'l'u-

lação o a l'l-'HpÍI'HÇàH_ nào “Humm-

nada ele EXCPpI'ÍOIHll e uni-,unira-

se lnnlu un how-om mnnn n": :Ini-

mnos_ mas n'e ias principl man.

lu. Dvpmnic (ln full“ (le annou-

tu, [lu tunipmnlnia P. (la vamo-

('.Hllsll'll'Çàtl p›'l'ipli"l'iltt. IC' muitu

vwrnsimil que os fvlkll'ã' i'ntorraiios

vivos nàn .wjmn Sumiu lwtluu'gi

nos que despertam d› pois da sua

pornmnmwiu teuiporni'm na se

pullnrn. Os nniinaus npmsmilnni

tanibnin ¡Hinn-rosas PXHIIIÍ'IlUS do

somno lutlnn-gico. Torino mundo

conheco a historia dos sapns en-

('Ullll'ülltls fechados mn buracos

:ilwi'tus na poilrn. Ullin'mnwntu.

nn Sociedade do liypnnlogin P de

llSYcllnlOHla. o' sr. l“:n'er PIRHVH n

vaso de pvixos que Hom-am nitn

“n.7,”: m. lpinn smer (ins rins

u-onipotuin ntedo-colierta vnllmr

.Io à \rnln quando n “gnu princi-

piou nulru \'th n vminr. Essas

peixes .são protuptw'os, (tullllHr'i-

dos porontrur 44m lnllinrgm num”

us lluhernnutos. (I protopterns so-

uruga uma espel'iu da casulo atra~

voz do qual (HHIN'M'VH IIHI i-;nlnl

.Var, que. Ihu p. rinilte Vl\-'Hl' :nlnr-

HlPCHlU sem aguia. U lllwslnu :won-

toce (nun os uin'içns_ na ?Gilhilll'

ros, (vivam) as formigas_ os ¡uai--

ntos; quando não ('ommn_ lim'-

nwm. Esto somno por falta d'nli-

ll]Pl|l.() tom-so nbsrrvmin nu pro-

prio homem em nmítnsdistriclos

russos em ts-unpo de fumo. (Í) sr.

Bnirao l't-'le'ill qn», .wgnnnlo tus-

lHInnnhos tillHl'WiliPus. nm rle-

nlio de mn'nviros, surprohvnilicln

uni din na Inonlnnha por uma

nvalnnulm (massa de nHVH) fui

liloqiu-:uln n'umn caridade-i nnln-

ral e mpi¡ ficou em lethargia du-

rante inn IHHZ.

Us letlizn'gicos persistem na

 

no meio dos esplendor“ da. fortu-

na a. c-Spada ansimnsa por um (ea

¡mllo soliro a colmos do seu povo.

Es'as reilwõos haviam tornado o

seu _juizo mais são P repiimido o

sou ein-actor, que u'outras siri-.ums-

tullcins padaria ser allivo, desde-

nhnsn e ohsiinadn.

Soguindn o exemplo o as con-

selhos do seu pan. Rohnoca nppren~

dera a ser oortez cmn todos os que

.se lhe npprnximaraiu. Nunca pou-

de, é corto, imitar o spa oxiaesso

de sulisorvipncia, porque ora adver-

sa a. hmm-zm de espírito e an mta-

vlo constante do iilninin .uppl'ollnn-

não a que ella dá origem; mas por-

tou-se com ums modestiu altiv», e

ao mesmo lvBDIDO quo se suhmeitia

às tristes cirt-nmstamzia om que se

achava como filha de uma raça dns-

prozailu, linha u uniwuimicia intima

_do ter direito, pelo seu wol'itu, a

 

.sua ininmlnlidznin mnqunnln nào

us afinmut:›r.nm,_~\ famosa «hmm-n-

ãie; dv 'l'hr-n'allos, um li'lllm'wãl hn

'mis ¡nim-us ¡li-i annus. nâo «lá

.signal riu rile sonar¡ Im mmnunln

t-'IH qntl :i :Ilillwnlnnh H musxnn

S\lI""*<'lP (tum os mins dos All-WS.

Ainda (-.nnlnn-mnns mal ns

plwmnnpnns lHlll:tIÇl,l!74»~'. Bum

RPl'ÍH ustnrlnl-ns de porto todas

as vi--zns quo hmlvpesn occaoião.

SP os (maus: diíl'r-I'mn nos drtallms,

a cansa primm'in devo si“ a mos-

ma tanto no homem como nos

animales.

H'. Carriee.

llRlRR RE MRRRES FERREIRA

MEDICO

Consultas das 10 :is 12 horas da

manhã e das 2 :is 4 horas da tarde.

Cluinnulns a qualquer hora de dia

ou da noite.

 

Largo do nox-lo, .32 a 44

FURG DE RVEEBO

Este periodico vende-se todos

ns seguidas-feiras na talm-.nrin

MONÀÇW), á. Praga de I). Pedro

-Lisboau

“O NORTE”

!Em Aveiro vdec-se

Mosque. Ceasa 'aL

no

_._oNUNÇoS_;

Citação-Edital

(2." publicação)

O Juizo de Direito d7esta oo-

mnrcn e ourtorin do éscrivão

nlmixo, se. processam uns autos

de jnstiiicnño nvnlsa requerida

por Margarida Soares, solteira.

domestica. de maior cdzide, l'rsi-

dente no logar dos Cornos, fre-

guezia do Pinheiro da Bemposta,

oonmrcn d'Oiivcira dlAzemeis,

nos qnncs a requerente pretende

habilitar-se como unica c univer-

sal herdeira do seu solu'inho Al-

liinn llizis Ladeira de Castro,

professor que foi do lyccu d'estn

cidade, e aqui fallccido no dia 11

de setembro do corrente nuno.

no estado de solteiro, sem ascen-

dentes nem descrndentes e sem

testamento, natural do logar de

Souto, freguczia de S. Vicente

da Branca, comarca dc Alberga-

rin-n-Vollm, para o cfi'dto de lhe

pertencerem todos os seus e es-

pucialniente as letras de cambio

de que era dono e possuidor, o

que são: uma datada de 2 (ie

maio de 1900 com vencimento a

5 moraes da dota, em que. é no

ceitante Antonio Ponce Leão

Barbosa e sacador Manuel da

Rocha, da quantia do 1:000âl000

rc'is:-outra da mesma quantia.

com vencimento a 2 de Janeiro

de 1901 on¡ que é su-cc-it-.mlc Luiz

Cyprinno Coelho do Mngnlhños e

i sacadnr Jayme de Magalhães Li-

¡ mn; outra de GOUâlOOU réis com

vencimento no dia 1 de março

de 1901, oom as assignatnrns de

João Rodrigues Pereira, Manuel

Migneis Picada e Manuel da Ro-

cha; o outra de 300:00() réis com

vencimento no mesmo dia e com

as mesmas assignatnras. Egnnl-

mente possuia dois depositos no

valôr de 4()():0()0 réis, onda um

e com os numeros 4992 e 4993

na Caixa Economica d'Aveiro.

E assim Correm editos de 30

dias a cont-ar da publicação do

2.” e ultimo annnncio, a citar

qnnestlner interessados incertos

que Ho julguem com direito á hc-

rança cm questão para todos os _

termos até final da mesmo justi-

fic:u;?u›, e para na segunda au-

diencia posterior a este praso ve-

rem :recusar a citação e nun-car-

sc-lhes tros andicncias para de-

(lnzil'em a Opposição que tiverem.

Para os devidos eii'citos se

declara que as nudiencias ordina-

rins nlost-L-jnizo se fazem todos

:18 segundas e qnintas-friras de

::ida semana, não sendo estes

dias feriados ou santifioados,

por que n'esto ultimo caso, se fa-

zem nos immcdialns, e sempre

por dez horas da manhã no tri-

liunaljudioial, situado á Praça.

Municipal d'estn Cidade.

Aveiro, 15 de novembro de

1900.

Verifiquei.

O Juiz do Direito,

F. A. Pinto.

O Escrivão do Õ." oiiicio,

Manuel Cação Gaspar.

Azeite do Douro

NINGUEM compre sem mi.

tar o Armazem da Bnudcirinha,

ú rua das Barczis; pois é all¡ on-

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.

  

ROLÃO PALMA

?STA farinha muito mais ba-

¡ tatu o supm'inl' do quo qunl-

rpnn' outra para a engorda do

porcns, gado vm-cnm, galinhas,

ola. Htc'. ronda-sn unit-.munido no

»stailmh-winMitU de José Gonçal-

w-,s Gmnnllns.

Praça do Peixe-A VEM“)

 

um logur mais alto do qua aquelle

a qua i-m'mittia aspirar o despotis-

um arintrario dos preconceitos re-

ligiosns.

Assim preparada para os rove-

zes da. sorte, mlqnirim a iinpza no-

(“ERRnl'lR para regular o nau nroon-

dimento pelas cirnumstnnoias. A

sua situação presente i'eqnol'ia. toda

a sua presencade espirito, e alla. in-

vooon-a com vehemencia em seu

auxilio.

O seu primeiro cuidado Foi exa-

minar o aposmitn: mas isso poucas

esperancns lim deu de fuga ou pru-

moçân. Não havia. n'ollo Iwnlmnia

;lavagem socre': nom nlçapãn, p,

com excepção da porta por onde

entrnra e pela qual cnnnnun civa.

:com n corpo principal du e-allticio,

I parar-ia riri-mnsr-.ripm ¡IF-ln pai-cade

da tnrra. A p“l'tu não tinha pelo

lado interior iu'ioJAO uma tranca.

 

A unica janella que tinha dava pa.-

ru um terraço amoiavln. o que á pri-

meira vista den n Rain-coa algumas

esperanças de fuga; mas logo vii¡

que alle não tinha (-Ouininuiraçào

com qualquer outra pnr'e do can-

Iello e era uma plnntnfnrma isola.-

da, ou hair-ão, rlafonrlida. cnnf'nrme

o uso, pm' nm parupeilo (mm aber-

turas, no qual podiam pm¡er se al-

guns arnlmirns para defenderem a

torre o ¡Irmegnrem onm as nuns fra-

clms os mnrna do castello que lhe

'Íicuvnm no flanco.

Não havia_ pois. outro reonrm

para (alla muito a corngmu passiva,

e essa podemos ounliançn nm Deus

I propria, (los almas grandes e gene-

1 ros“.

( ('outínúa.)
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LESINID PMN?” 'Hà lãllllh'Bl. Lie-.rante iiu i'm-1:¡ de

Í r Manu-il .Iosú (lv Matton .quiur-_o AIÀNUICI, .\i;\lll¡\ ~i.l'ust:i

cinluulo. fu?, pulilii-.o quu sPnrln :iguule «l'uiuu i-.nsu nomutt-!ri'lul nie

Liülmn. il'lli ticu'u \'o-uzlo-r mn IHIHH coinlioõos para o (zmuiu--roio

café ovni¡ do ¡un-,Nac marcas, cafe torrado ea¡ grão c

molilmnvuâso c cmpucodaslu, put' pl'l-'çflh' muito lmiitos, riva-

“sultllultjlllll \':inlslun'm ('.HIH as numa muigvtwres «lo Porto_ As Ven-

ilus são u prum, e suuclo :t pl'mupln ¡mgmnento têm_ desconto.

Nu ainsi¡ :lu «um é guarani“, além :los ¡gene-ros amumumuuioua-

dns_ \u-nlliilus nu pnhlicn um“ muitu vantage-Iu, tem um saldo uma

grand» quantinlmle cio. louça (lu, Sat-.uvnui quo. vmnio cout 1.) 11.o.

(lu ¡lost'untn «in lulu-,lia :ln l'nluivn e :iluumn com 20 p. r'.. I'eiu o ile-

pmim dos vinhos «la Cmupuuhin Vinícola, composto «le todos as

marcas, uàu i'xiroptuuirlo o hello Champagne,

lia tamlimn viulum ilu outros êtl'llllt'lunls (lo Porto, rias mar-

“.g mam m-ruditmins, ¡un' prnçns rnsouvois, fnzmnlo grandes demon'

tos para I'P\'|'|lllHl°. _ _

Deposito «lo aninhos (-.liuunrus para todos as culturas e por

preços vmttujosos.

Armazem de vinhos da !Call-rush). que. ven-:lc a 00

reis o !lu-o. tinto: ?branco a ¡00 13-200 reis, sendo para

consumir cm casa :hp írogncg.

Tull) marcenaria hum sortinlu. \Jeiirle sulfato dr'. cobro e (lu forro.

chumbo para onça (polo preço .lo Porto. _settiin por'caixu lie 30

kg). lmluclin o biscoito tias print-.maus t'almcus tio pan". conservas

o massas¡ :diminuir-,lua ¡n-lrm-lum para caçmlurvs u ni)J›'nil)S para

escriptorio_ aguardente «lo viulin. ourouus o alcool, com_ gratuitas iles-

cnntos para t'evmnlm', e muitos outros ;il'llgns “impossiveis de men-

tionnr. .

lêuuarrogn-se :la compra ou veinla do qualquer mercadoria

mediante coininissào.

llua llircila (Larga do ilaaiiei iiaria]

"Iii ”P *i \val ziTtÉÕthlmpu zmcmla. chumbo em lmr

4J ra e eu¡ pasta. estanho, prégos, para'

fusos, pás (Io ferro. arame ziuoailo, linle propor-atlas e mn pó

vernizes, oleo, aguurraz, alcool, brochas, pinceis, cimento

  

sulfato «lo cobre o lie forro. clilorato, enxofre, gesso ilo estoque.

vidraçn. toillm 'lu VÍÍII'O¡ (tllml'llnéH e torci-lus para canilwiros, pape-

lão, artigos ilu lill'l'CEHl'Ífl o muitos outros.

A' Vuuiin no estnhulooiiuonto «la

Domingos .lose llos Santos Leite

RUA DO CÃES

AVEIRO

nova AiÍoíUiLAmA

MAUBL PICAZDO ôz PEREIRA

(Antlga casa de Formando Christo)

 

M-

N'esta cas:: continua a. haver carro: da alugar, servindo-sc osjfre

¡Iezes com a. maior rogulnridmle e economia de preços.

Vende-so palha surrotwin para gado.

!um da .. Mondego-AVEIRO

. "Wim _

MAIS lili lilllllllPHll!
o-o-o

V As machinas pa 'a 00881'

da Companhia SINGER obti-

veram na Exposição da Paris

de 1.900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

.E, mais uma Victoriajun-

ta a tantas outras que estas

exaellentcs e bom construi-

(las machinas teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRO

75-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79
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Í'ÍPTÍI ”EC .-\Í'ICIRÍI

GRANDE NOVIDADE LI'i'TEllAiiIA

ils .liysterios ela lnquisiyw

POI'.

F. GOMES DA SILVA

Obra illuslradn n ('ôl'PQ por Ma-

nuel !Io Macedo o Rotina Guumiro.

Catia. faso. tie 48 pag., papel (le

luxo, ¡uuznificmuente impresso em

typn elzevir e (mm uniu formosis-

atum. “tampa n. 12 côt'es-IQO réis.

Nos Ãíyste-rius da Inquisição (les-

crnvom-se horrores que agitam af'-

flictivumeule a. aluna, soeuau rue

fazem correr lagrimas, esculpollum-

rm lignrns d'outrog tampos, enca-

deimu-no acontecimentos dispersos

a tenebroms, f'ust.iga.-se a hypoori-

sia, enalteooursa as runtles virtu-

ilM, faz-se rebrillinr a verdade a

põem-96 em ralew'o todos os peran-

nagenn que entram n'enle grande

drama, em que vibram commoções

da maior intensidade e affectos «,lo

mais¡ exaltuclo amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: Uma magniliuu euluuipn

esplennliiluineute colorido, medindo

O,65M0,44. u qual representa uma

das somms cujo. recordação ainda

hoje nos é gruta a que o uouio co-

ração (le portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos (lo assignainran pó-

vlom ser Faltas á Companhia Nacional

Editora~Seccão Editorial-Lar o

:lo Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nos seus agentes. l
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Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-A I'EIRO

IIWSTE antigo e acreditado es-

J tahelecimnnln de all'aetrria

encarrega-se. «le fazer Com a ma-

xima perfeição e barato-za fatos

para homem e creança, o que

para isso tram um lindo sortimeu-

to de fazendas proprias para ve-

rao.

(Zlmgon já ao seu osmboloci-

manto nm grande sortimnnto cio

fazendas, o quo lia «la mais ino-

iieruo, para a estação ilo inwrno.

Como estamos na Astação (lo

invornn tamhom lhe acaba ("ln

ohogar um grande sorlimanto ile

fazendas para varinos.

Ficam rl'isto prai-'unidos os

nossos fregnezes e amigos.

 

l'inlio de Bncellas

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento :ie

José Gonçalves Gamcllns'

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só af-

fiança a qualidade do vinho von-

.iido no proprio estahelocimnnto,

para evitar que ven-dum rom a

mesma marca outra qualidade de

vinho
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MANAUS

Pernambuco. IItha. Ill» de Janeiro,

   

santos e !nais ¡un-los do llrazll

 

Pugsnumis :lu 1,“ 2¡l p, 3.'Il classes_ mn todos ns companhias (lu

paqlmlps por prvçrm muito reduzidos. Vnporns u Sfillll' (lo Leixões e

tie Lisbon.

As pussoguus tomadas n'esln ('nsn gozam (lo lollns ns rvgnlias

e abaliumutos COIHJBIIÍIIOS pelas respectivns companhias aos st's.

passageiros.

lista iigeiwin mirarrrgn-se de snlioilat' passaportes e rle obter

no Porto o nas provim-ius, com a muitu' modiciilmlo e rapidez, todos

Os documentos twoossnrios para os uumiuns.

Comment-se passagens gratuitas a lainiliasde agri-

cultores e a homens sós para 0 Estado de S. 'aula

ÁFRICA ÔCCIDENTAL

em l, Il e. ?l de catia Inez.

Para mais esrlaroauiuwitos dirigir-se directamente aos¡ agentes

habilitados em harmonia com a lei.

.#531 Paulo é' Pereira,

  

sa-muça DA BATALHA(

(Em frent¡ ao gwcrno civil)

___.._.

 

.ARMAZENS

 

Qüüüãk ®®Q%ük§i§¡§ QQÊÊEÊE

PLAÇA DO COMMERCIO, 19 A 2? _

R. DOS MERCADURRS, 1 A ü

AVEIRO

WO.-

 

D'aqui levaria tiulo tão sobe o

(LM. Cam.)

llEliIllS SH l DINHEIRO

Fazendas (ln novulnde da lã, Ii-

' nlin, seria a algodão.

Preços fixos

(lumiunrin, gruvatarla, livraria,

' papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Úflloinu de clmpulziríu. Chapéus para homem. senhora e

creançzis. CHHU'U do assiguutura «le jormies de modus e scieuliñwos,

nacionaes e estrangeiros. '

Importação ¡Iii-anta de artigos (la Mailoira: obra de vcrgn, bm'.

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico daposito dos vinhos espuinoaos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, (le Lisbon, encarrega-se de

mandar vir byuicluttes ('lenent e macliiuus IEP Costura Memoria,

bem como todos os accessorirm para as mesmas.

Louças do porcelana. qniuqnilluu'ias, bijouterias, perinmnrias

(importação directa).

Flores :trtiñuiuas e coróas funerarias.

Ampliaçõcs photograpliicas. Encmleruações.

N. Il.-Níão se avlam enemnmendas que não venham

acompanhadas da respectiva Importaucla.

  

SAPIITIIRIA MIEIRENSE

lilarques tllAlme-ida & Irmão

aos antsñna

Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

 

ofñcina de calçado executa~se com

toda a perfeição tanto para lio-

mem como para senhora e crcm -

ças toda. a qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

OFFICINII CALÇADO

.loan Paim Ferreira

AOS BALCOES - AVI'IIIICD

_31K_

I Garante-se a solidez e eco.

NESTA antiga e acreditada uomía de preço.

 


